
Ações que resumem o comprometimento 
do setor como: comunicação transparente 

com as partes interessadas, em especial 
com as comunidades vizinhas às suas 

operações. A legitimidade social é um dos 
fundamentos da estratégia sustentável 

dos empreendedores de energia eólica e 
de uma transição energética justa.  

RECOMENDAÇÕES GERAIS

TEMAS ABORDADOS

O QUE É?SOCIAL

Ações que vão além das exigências dos processos de 
licenciamento ambiental e da legislação brasileira com 

objetivo de encontrar alternativas que minimizem o 
impacto ambiental dos projetos em todas as etapas. 

RECOMENDAÇÕES GERAIS

TEMAS ABORDADOS

O QUE É?AMBIENTAL  

INVESTIMENTO SOCIAL PRIVADO (ISP)
Os investimentos sociais privados são iniciativas adotadas com intuito de gerar valor compartilhado e construir relacionamento 
de longo prazo com comunidades locais. Esses investimentos fazem parte do compromisso social das empresas e tem o papel 
de alavancar o desenvolvimento territorial para melhorar a qualidade de vida.

Eixos Prioritários:

Guia de boas práticas
Socioambientais para 
o setor eólico
O objetivo é elevar o grau de aplicação das práticas de 
desenvolvimento social, proteção ambiental e respeito aos 
direitos fundamentais. O documento reúne recomendações, 
programas e políticas, demonstrando responsabilidade, 
estrutura na atuação e valores socioambientais. 

Articulações em 
rede que podem 

potencializar 
resultados no 

território 
investido; 

Atuação do setor 
com transparência 
nas informações e 
tratativas entre as 

partes interessadas 
e que auxiliam na 

aceitação social de 
empreendimentos 

eólicos; 

Mapeamento de 
todas as partes 
interessadas no 

empreendimento 
para estabelecer o 
diálogo contínuo;

Esforço em assegurar 
o menor impacto 

social e impulsionar 
o desenvolvimento 

territorial por meio do 
incentivo das vocações 

e do potencial de 
cada região. 

Mostrar o projeto e as 
Boas Práticas na 

implantação de parques 
eólicos e como o setor 
tem contribuído para o 

incremento do 
desenvolvimento 

econômico e da melhoria 
da qualidade de vida;

 Compliance e 
Governança

Relacionamentos com 
as partes interessadas

 Programas de 
Comunicação Social e 

canais de comunicação

 Contratação da 
mão de obra localDiagnósticos

Processos 
participativos

Boas Práticas na Gestão 
de Fornecedores

Agricultura 
familiar

Segurança
hídrica

Desenvolvimento
local e humano

Crescimento
inclusivo

Elaboração do mapa de 
restrições ambientais e adoção 
de metodologias participativas; 

Participação das 
comunidades locais 

nas comissões de 
acompanhamento 

do projeto; 

Estudos e programas ambientais para avaliação, 
prevenção, mitigação e compensação de 

impactos e riscos ambientais; 

Monitoramento da 
Fauna e da Flora; 

Avaliação de 
Impactos 

Ambientais; 
Avaliação e possíveis 

interferências de ruído; 
Análise de possíveis interferências 
causadas pelo sombreamento e 

outros impactos. 

Os requisitos de 
desempenho social 

e ambiental do 
empreendimento 
deverão nortear e 

estar presentes em 
todas as fases;  

O processo de desenvolvimento dos projetos 
deverá contemplar critérios ambientais e 
sociais de forma participativa, prevenindo 
ou mitigando possíveis interferências nos 

modos de vida das comunidades e na 
continuidade das atividades tradicionais; 

As recomendações visam adequar os 
projetos a critérios que promovam a 

conservação ambiental e aspirações sociais, 
considerando o bem-estar humano. 

Legislação nas esferas federal, estadual e municipal;

Base de dados oficiais, como IBGE, CPRM, ANA, ICMBio, 
FAO, INMET, Ministério da Saúde, EMBRAPA, entre outras 
fontes confiáveis;

Estudos, relatórios e pesquisas já desenvolvidas na região.
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Identificação e registro das informações que irão 
compor os estudos e análises;

A distribuição de pontos de controle deve ocorrer 
abrangendo as áreas de influência (AII, AID e 
ADA)*do projeto, garantindo representatividade 
das possíveis interferências.

Consolidação dos diagnóstico com análise 
integrada das características socioambientais 
e potenciais impactos;

Avaliação dos impactos positivos e negativos;

Elaboração de propostas mitigadoras e 
compensatórias.

Consulta a documentos
legais e dados secundários 02 Atividades

de campo 03 Análise técnica e 
compilação de resultados



A fase de desenvolvimento de projetos é 
destacada por uma atuação importante 
do setor fundiário, quando é realizada a 

prospecção de áreas e verificados 
requisitos formais. 

Elabora-se os termos, além das condições 
específicas que possam envolver cada 

proprietário a ser beneficiado e possíveis 
questões possessórias relacionadas às 

terras contratadas. 

TEMAS ABORDADOS

O QUE É?FUNDIÁRIO  

Instrumental de ações para estabelecer a boa 
relação com os entes de instituições públicas e 

privadas do município alvo, além de instituições 
de ensino, associações e demais organizações que 
costumem estabelecer parceiros nos processos de 

implantação de projetos. 

PRINCIPAIS PRÁTICAS

O QUE É?RELACIONAMENTO INSTITUCIONAL 

ACESSE O GUIA DE BOAS 
PRÁTICAS NA ÍNTEGRA. /abeeolica

abeeolica.org.br

Prospecção das 
áreas que serão 

contratadas

Diagnóstico 
Fundiário

Características 
contratuais

Arcabouço 
Documental e 

Legal

Termos de 
arrendamento

RECOMENDAÇÕES GERAIS

As recomendações orientam a relação de 
arrendamento de terras para projetos eólicos 

com contratações que respeitem 
características específicas da propriedade 

alvo da negociação, propiciando um maior 
equilíbrio na relação estabelecida; 

Elaboração de instrumentos contratuais 
que vão desde o detalhamento ao uso de 

linguagem acessível à interlocução 
frequente com a comunidade;

Orientações de 
conduta para 

possíveis casos de 
distrato contratual; 

Orientações para 
mediação/gestão de 
conflitos territoriais; 

Prazos maiores 
para análise de 
documentação; 

Diagnóstico 
fundiário da 
região como 

um todo;

Aplicação de 
ferramentas de 
comunicação 

social na gestão 
dos contratos; 

Política de 
remuneração; 

Essas recomendações 
propiciam maior 

segurança jurídica e  
transparência aos 
empreendedores e 

arrendadores. 

Orientações 
para mediação/

gestão de conflitos 
territoriais;

Levantamento 
de Base 

Cartográfica 
Reconhecimento 

de Campo 
Pesquisa 
Cartorial 

Sistematização 
de Resultados Plano de Ação Formalização 

de Contratos 

PASSO A PASSO PARA UM DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO FUNDIÁRIA 

Plano estratégico para ampliar o diálogo 
e relacionamento com os entes públicos

Importância do porta voz no sistema 
de relacionamento institucional

Criação de agenda e alinhamento com as ações do projeto

Prospecção de cenários e tendências

Gerenciamento de Stakeholders

Reconhecimento Reputação

Relevância Relacionamento

Programas Auxiliares e Ferramentas de Gestão 
Socioambiental para estabelecer um senso geral 
de orientação, valores e princípios nas empresas. PRINCIPAIS PRÁTICAS

O QUE É?GESTÃO SOCIOAMBIENTAL 

Plano de engajamento e comunicação

Política socioambiental

ESG e os novos paradigmas de negócios

Formação de Comitês

Certificações para a sustentabilidade

Programa de gestão de processos fundiários

Plano de contingenciamento de crises

OIT 169

Políticas aplicáveis ao tratamento de povos tradicionais

Políticas de reassentamento e de realocação

Políticas de gênero e interseccionalidades

Programas de engajamaneto feminino e 
enfrentamento da violência das mulher


